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Às dezessete horas e quinze minutos do dia 19 maio de 2025, 
realizou-se a (14ª.). Décima Quarta Sessão Ordinária do ano de 

2025, da Décima Sexta Legislatura da Câmara Municipal da 
Estância Balneária de Mongaguá, sob a Presidência do 

Vereador Balduino Rodrigues Diniz o qual assume a Mesa dos 
Trabalhos e como manda o Regimento Interno profere as 

palavras: SOB A PROTEÇÃO DE “DEUS”, iniciamos os nossos 

trabalhos e abre a presente Sessão e solicita aos Senhores: Vice 
Presidente: Adeilson José da Silva e, 1º. Secretário Sr. Aureo 

Tadeus da Silva, e 2º. Secretário Sr. Edicarlos Felismino, 
para que os mesmos assumam a Mesa dos Trabalhos nas 

respectivas cadeiras, a seguir o Senhor Presidente da Casa 
solicita aos Senhores Vereadores que registrem a sua presença 

na sessão. PRESENTES: Adeilson José da Silva, Aparecido 
Santana da Silva, Aureo Tadeus da Silva, Balduino 

Rodrigues Diniz, Edicarlos Felismino, Edilson Tonon 

D´Almeida, Eduardo Santana Roque da Silva, Francisco 

Fragoso, José Pedro Faccina, Maria Paula Pereira 
Koukdjian, Osvaldo de Freitas Ferreira, Ranierik 

Fernandes de Lima, Renato Portela Araújo. Desta forma, 
havendo quórum legal para o início dos trabalhos, o Senhor 

Presidente DECLARA ABERTA A PRESENTE SESSÃO. Neste 
momento o Senhor Presidente solicita que o Senhor Primeiro 

Secretário que faça a Leitura da Ata da Décima Terceira Sessão 
Ordinária, realizada no dia 12/05/2025 e o mesmo solicita a 

dispensa da leitura da Ata, a dispensa da leitura da Ata está 
em votação, o Vereador que estiver de acordo permaneça como 

se encontra, a dispensa da leitura da Ata está aprovada, a Ata 
está em votação, o Vereador que estiver de acordo permaneça 

como se encontra, a Ata está aprovada. Neste momento o 
Senhor Presidente informa que as Indicações Nº 835 a 

879/2025 serão encaminhas ao Poder Executivo. O Projeto de 
Lei Nº 16/2025 de autoria da Vereadora Maria Paula Pereira 

Koukdjian, o Projeto de Lei Nº 17/2025 de autoria do 
Vereador Eduardo Santana Roque da Silva e o Projeto de Lei 

Nº 18/2025 de autoria do Vereador Osvaldo de Freitas 
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Ferreira, serão encaminhados para análise constitucional. O 

Projeto de Lei Nº 12/2025 de autoria do Poder Executivo e o 
Projeto de Resolução Nº 1/2025 de autoria do Vereador 

Osvaldo de Freitas Ferreira serão encaminhados para a Ordem 
do Dia da presente sessão por apresentarem Parecer Favorável 

das Comissões. Neste momento o Senhor presidente faz a 
leitura o Oficio Nº 245/2025 e informa aos Senhores 

Vereadores sobre a realização da Sessão Extraordinária que 

será realizada no dia 21/05/2025 às 10:00hs, dando sequencia 
o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário que proceda 

a chamada dos Vereadores para que façam a leitura de suas 
proposituras na Tribuna. Leitura de Indicações de autoria do 

Vereador Adeilson José da Silva. Leitura de Indicações de 
autoria do Vereador Balduíno Rodriguez Diniz. 

REQUERIMENTO Nº 122/2025 de autoria do Vereador 
Edilson Tonon D´Almeida. Colocado em discussão, fez o uso 

da palavra o autor da propositura e o Vereador Osvaldo de 
Freitas Ferreira, colocado em votação, o mesmo foi APROVADO 

por unanimidade, conforme demonstrado no painel eletrônico. 
REQUERIMENTO Nº 124/2025 de autoria do Vereador 

Eduardo Santana Roque da Silva. Colocado em discussão, fez 
o uso da palavra o autor da propositura, colocado em votação, 

o mesmo foi APROVADO por unanimidade, conforme 
demonstrado no painel eletrônico. REQUERIMENTO Nº 

125/2025 de autoria do Vereador Francisco Fragoso. 
Colocado em discussão, fez o uso da palavra o autor da 

propositura, a Vereadora Maria Paula Pereira Koukdjian e o 
Vereador José Pedro Faccina, colocado em votação, o mesmo foi 

APROVADO por unanimidade, conforme demonstrado no 
painel eletrônico. REQUERIMENTO Nº 126/2025 de autoria 

da Vereadora Maria Paula Pereira Koukdjian. Colocado em 
discussão, fez o uso da palavra a autora da propositura e os 

Vereadores: Edilson Tonon D´Almeida e Osvaldo de Freitas 
Ferreira, colocado em votação, o mesmo foi APROVADO por 

unanimidade, conforme demonstrado no painel eletrônico. 
REQUERIMENTO Nº 128/2025 de autoria do Vereador 

Osvaldo de Freitas Ferreira. Colocado em discussão, fez o uso 
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da palavra o autor da propositura, colocado em votação, o 

mesmo foi APROVADO por 11 (onze) votos favoráveis, conforme 
demonstrado no painel eletrônico. REQUERIMENTO Nº 

129/2025 de autoria do Vereador Osvaldo de Freitas 
Ferreira. Colocado em discussão, fez o uso da palavra o autor 

da propositura, o Vereador Francisco Fragoso e a Vereadora 
Maria Paula Pereira Koukdjiam, colocado em votação, o mesmo 

foi APROVADO por unanimidade, conforme demonstrado no 

painel eletrônico.  Leitura de Indicações de autoria do 
Vereador Ranierik Fernandes de Lima. REQUERIMENTO Nº 

127/2025 de autoria do Vereador Renato Portela Araujo. 
Colocado em discussão, fez o uso da palavra o autor da 

propositura e os Vereadores: Edilson Tonon D´Almeida, 
Osvaldo de Freitas Ferreira, Balduino Rodrigues Diniz e Maria 

Paula Pereira Koukdjiam, colocado em votação, o mesmo foi 
APROVADO por unanimidade, conforme demonstrado no 

painel eletrônico. Neste momento usando da Palavra 
conforme inscrição na tribuna, o Vereador RENATO 

PORTELA ARAUJO:- “Seu Presidente, como falei com o senhor 
na semana passada, para não misturar os assuntos da Tribuna 

com certos requerimentos e indicações, eu pedi a palavra, até 
dentro do que a Vereadora Paula falou né, na semana passada 

e, o Doutor Edilson também citou dois fatos importantes né, 
então só queria deixar um esclarecimento, é primeiro fico feliz 

né, que de repente, chega-se ai como chegou a noticia dos 
projetos de leis que vão ser aqui colocado nessa casa de leis, na 

sessão extraordinária, muito feliz, mais que continuaremos 
fiscalizando, porque não adianta a gente chegar aqui agora, do 

nada aparecer onze milhões e, a gente não fiscalizar para onde 
vai, como vai ser usado esse dinheiro, não basta só nós chegar 

aqui e aprovar uma importância dessa né, de onze milhões, de 
repente aparecer na cidade, e a gente não saber para onde vai, 

nós estamos aqui batendo na causa animal, nós estamos aqui 
na causa dos autistas, estamos aqui batendo na saúde, só que 

eu fui questionado na semana passada porque até aquele dia 
eu defendia e depois eu estava falando mal, e se vocês pararem 

para pensar, todos os requerimentos, de todos os pares que 



 

 

5 

 

 

foram contra a atual administração, eu votei a favor, todos, 

falando mal da saúde, falando mal da zoonose, falando mal da 
rua, falando mal da farmácia, da falta de estrutura, das 

estrutura dos postos de saúde, da estrutura de falta  de 
dentista, do hospital, da rua, de tudo eu fui a favor, então 

aonde que eu estava defendendo? Provem para mim, outro fato 
que foi falado aqui, que eu não pude me defender, foi o 

questionamento ou afirmação do Nobre Vereador Doutor 

Edilson, que eu faço parte desse governo, porque eu fui o voto 
minerva, eu só queria dar uma explicação para o senhor com 

todo o respeito nobre vereador, que pra se ganhar uma 
requerimento aqui dentro, tem que ser a maioria, para ser 

aprovado um requerimento, um projeto de lei, se eu votar 
sozinho, esse requerimento e esse projeto de lei não é aprovado, 

ou estou enganado? Um não ganha de doze, um não ganha de 
treze, eu assumo sim, sou homem o bastante para assumir que 

eu votei naquele rapaz, que está lá hoje como presidente 
interino, mais eu reconheci o meu erro, eu garanto para o 

senhor que nesse exato momento, nesse momento politico eu 
reconheci o meu erro, e deixei de errar, eu não estou andando 

na cidade de mão dada com ele, pedindo voto, meu candidato, 
com o chapeuzinho verde com o “L” na cabeça, então eu queria 

deixar bem claro aqui que o nosso e eu assumo, ele foi eleito... 
ele foi eleito com sete votos... então só para deixar claro que eu 

assumo a minha responsabilidade, e a gente somos seres 
humanos e passível de erro, todos nós aqui podemos errar um 

dia na vida, só pra tocar nesse assunto porque eu fiquei 
chateado, porque falaram que eu fui o voto minerva, mais ele 

não teve só o meu voto, ele teve sete votos, e hoje eu não estou 
andando com ele na rua, eu só queria deixar claro e aproveitar 

o meu tempo, porque em cima do que a Paula falou, que eu 
respeito muito Paula, que eu estou, eu rezo muito que seja para 

esse propósito, mais nós deixamos de aprovar aqui oitenta 
cargos para as pessoas trabalhar e agora, estão em massa  

mandando profissionais da educação, da saúde, por 
perseguições, pessoas de vinte anos de prefeitura, vinte e oito 

anos de prefeitura, doze anos de prefeitura, mandando embora 
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em massa agora e, vocês sabem porque, nós sabemos porque, 

ai eu pergunto para vocês, os oitenta era errado? Agora mandar 
embora, porque não tinham faculdade, o fato foi esse, tinha 

dois fatos aqui, vamos ser sinceros, porque eu não era de 
acordo, que era aqueles dois cargos adicionais, que aonde todo 

mundo bateu, que eu bato palma para vocês, mais tinha 
oitenta pais de famílias que poderiam estar trabalhando hoje, 

mais eles não tinham faculdade, a gente não podíamos 

retroagir nas leis, mais agora nós podemos aceitar mandar 
profissionais que tenham faculdades, que estão trabalhando, 

ou estavam, são pais de famílias, eu tenho amigos foi mandado 
embora no dia da família, e o quê que ele deu de presente para 

a família? Olha esposa eu fui mandado embora, que presente 
maravilhoso, só para a gente refletir gente, a politica é 

importante na vida das pessoas, mais hoje a minha palavra 
sobre tudo isso que está acontecendo, cada um tem seu direito 

de defender o seu lado, mais vamos pensar com carinho nesses 
profissionais que foram mandados embora agora, por 

manobras políticas, por perseguições mas, temos aqui o Doutor 
Osvaldo, que tem a sua religião, temos a Paulo e todos e, 

sabemos né, que aqui se faz, aqui se paga e, um dia essa conta 
será cobrada, obrigado Presidente, Deus abençoe Mongaguá 

Pastor, que Deus abençoe e proteja essas pessoas que foram 
mandadas embora agora, que estão na sua casa 

desempregadas por perseguições, boa noite a todos.” Neste 
momento usando da Palavra conforme inscrição na tribuna, 

o Vereador FRANCISCO FRAGOSO:- “Seu Presidente 
obrigado, graças a Deus por ter dado tempo ai, a tribuna hoje, 

ela se faz necessária é, o que nós vamos fazer hoje na tribuna 
é, precisamos entender que a nossa vida foi criada pelo verbo, 

Jesus é o verbo de Deus, quando o verbo foi falado, foi 
proferido, ele deu vida a tudo, professores trabalham dando 

aula com a palavra, precisam de auxilio, precisam de ajuda, os 
vereadores falaram aqui de apoio, falamos de educação, 

planejamento é a ordem do dia, temos aqui na sessão uma 
ordem do dia, o Presidente com o Secretario, com o Vice 

Presidente, e a toda a equipe da câmara, organiza a ordem do 
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dia, a ordem de hoje para Mongaguá é planejamento, tudo o 

que nós estamos discutindo aqui, se foi um ato político, se foi 
um ato eleitoral, se é legal ou ilegal, fica para as pessoas 

analisarem, temos sessenta mil habitantes, pasmem, um 
número que não me desce a garganta, cinquenta e um mil 

eleitores, isso não é normal, uma cidade com sessenta mil 
habitantes, ter cinquenta e um mil eleitores. Agora vamos lá, 

eles estão inscritos para votar, quantos chegam à urna para 

votar? Nas nossas eleições ordinárias? Eu trabalho muito com 
número, e quero dizer a vocês que o que nós precisamos é 

verbalizar para as pessoas do nosso município a necessidade 
de planejarmos melhor as nossas ações como munícipes, de 

um, de uma cidade que vive a necessidade de educação, de 
saúde e de segurança, a casa aqui nunca chega a segurança e, 

nós vivemos em uma insegurança é o que menos, a pauta 
menor que se trás aqui é sobre segurança, porém a educação 

está ai, batendo a nossa porta, precisamos resolver problemas, 
são escolas furtadas, são escolas que são invadidas, são 

portões que são levados de madrugada, eu, o trabalho do meu 
gabinete, pedimos para ter mais segurança na escola, então 

gente tudo, tudo o que nós fizemos aqui como vereadores tendo 
apoio popular ou não, tem que ter o apoio do executivo, 

precisamos ter um executivo atuante, precisamos ter um 
executivo que faça, execute, que cumpra a sua missão de 

executar, porque nós aqui vamos fiscalizar, estamos pedindo 
como quem joga bola sabe o que eu estou dizendo: matar a bola 

no peito na frente do goleiro e fazer o gol, quando o Doutor, 
quando a Paula, quando os vereadores falam: vamos montar 

uma comissão, vamos trazer essa parte da administração pra 
cá e, fazer um orçamento e dar condição pra que isso ande, 

precisamos pensar e planejar a nossa Mongaguá, porque a 
educação, a nossa secretária vai planejar, a saúde o novo 

secretário vai planejar, vão vir outros novos , a equipe está 
mudando, o governo está em transição, e os novos vão vir, e 

eles vão planejar, agora é mais importante do que todo e 
qualquer planejamento, que todas pessoas que estão me 

ouvindo, todos aqueles que moram em Mongaguá, planejem 
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também a sua ação, a sua decisão, de quem vai ficar no 

executivo, pra mim, pra mim o legislativo está de parabéns, 
pelo números de sessões feitas aqui, pelo numero de 

proposituras, pela lealdade que eu vejo projetada entre nós 
aqui, as discussões, o presidente ele é enfio sempre  nas 

colocações, em colocar as coisas muito claras, e há sempre em 
todos aqui eu vejo uma decisão, um desejo de mudar, temos 

uma câmara renovada, com alguns veteranos, nos ajudam 

muito, Doutor Osvaldo, o Zé Pedro, o Badu quem tem mais 
experiência, o Tadeu e é isso, a casa está andando, nós 

precisamos pensar no executivo, ai é com o eleitor, ai é com 
vocês, que Deus abençoes à Mongaguá e esperamos, esperamos 

que todos entendam essa palavra, planejamento, planeje bem, 
porque senão todo trabalho aqui vai ficar parado, ficar 

patinando, porque se é, faz-se a legislação aqui, divide-se aqui, 
mais não se executa, Deus abençoe à Mongaguá, obrigado Seu 

Presidente pelo tempo.” Neste momento o Senhor Presidente 
declara não haver mais matéria para apreciação e, informa não 

haver ninguém inscrito para o uso da Tribuna, passando direto 
para a Ordem do Dia. Neste momento o Senhor Presidente 

solicita aos Vereadores que registrem sua presença na ORDEM 
DO DIA. Verificou-se quórum legal, dando sequência, em 

seguida o Senhor Presidente solicita ao Senhor Primeiro 
Secretário que proceda a leitura da matéria pautada. Projeto 

de Resolução Nº 1/2025 (2º TUNO DE VOTAÇÃO) de autoria 
do Vereador Osvaldo de Freitas Ferreira, colocado em 

discussão, ninguém fez o uso da palavra, colocado em votação, 
o mesmo foi APROVADO por unanimidade, conforme 

demonstrado no painel eletrônico.  Neste momento o Senhor 
Presidente declara não haver mais matéria para apreciação e 

declara encerrada a presente sessão, agradece a Polícia Militar, 
a presença e todos, aos funcionários da Casa e até a próxima se 

DEUS quiser. 
 

 
 


